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Número 33, 29 de março de 2006

A Gruna da Lagoa do Meio e a
descoberta do Salão do Ar Invertido
Por Ezio Rubbioli, Grupo Bambuí de Pesquisas Espeleológicas
explorado em 1992 e que termina
em um sifão.
Atualmente a Gruna da Lagoa do
Meio contabiliza 3,5 km, e se caracEzio Rubbioli

A

s
últimas
descobertas
(fevereiro - março de 2006) na
Gruna da Lagoa do Meio
(Serra do Ramalho/Coribe BA - veja Conexão 28) superaram
todas as expectativas. Logo no
primeiro dia nos deparamos com um
grande salão com mais 200 metros
de comprimento, 100 metros de
largura e altura média de 20 metros.
Batizado de Salão do Ar Invertido
(devido à qualidade do ar que caracteriza as áreas mais profundas desta
caverna) e com 14.700 m2, possui
uma ampla variedade de espeleotemas destacando-se as pérolas
cilíndricas e os escorrimentos avermelhados. Também foi descoberto
um novo rio bem maior e mais imponente do que a drenagem que percorre as galerias iniciais da caverna.
Suspeitamos que seja o mesmo rio
da Gruna de Descoberto, sumidouro

teriza por possuir duas áreas bem
distintas: o nível inferior e as galerias
fósseis. O primeiro, em sua parte inicial, é percorrido por uma pequena
drenagem temporária que, depois
de mais de 1 km em galerias estreitas, encontra o rio principal. Este,
por sua vez, tem continuações, parcialmente exploradas, à montante e
à jusante. O maior potencial encontra-se descendo rio, uma vez que a
possível ressurgência do sistema
fica a mais de 3,5 km de distância,
em linha reta. O nível superior é marcado por galerias amplas e ornamentadas, e também possui várias
continuações inexploradas. Em contra-partida nos deparamos com uma
atmosfera "pesada" (provavelmente
excesso de CO2) que causa grande
desconforto, até mesmo nas atividades mais tranqüilas, como a
topografia.

Entrada da gruta dos Brejões possui
99 metros de altura

O

projeto de medição da
altura dos maiores pórticos de caverna do Brasil
(ver
Conexão
23)
prosseguiu suas atividades na
famosa entrada da Gruta dos
Brejões, norte da Bahia. A
medição apontou exatos 99 m
de altura para o pórtico.
Estimativas anteriores sugeriam
uma altura que superaria os
100 m. Um detalhado perfil da
entrada foi também efetuado.
No interior da caverna as alturas
são
menores,
raramente
superando os 60 m de altura,

em geral inferiores a 40 m. Dois
gigantescos blocos abatidos
que preenchem boa parte do
salão que contém a ultima
clarabóia foram também medidos. O primeiro bloco, mais
próximo à trilha, possui cerca
de 62 m de altura. O segundo
bloco, mais ao alto, supera os
67 m de altura. Seguramente
estes dois blocos estão entre os
maiores registrados em cavernas brasileiras. Os trabalhos
prosseguirão em outras cavernas que apresentam altas
entradas.

Leda Zogbi

Por Augusto Auler, Grupo Bambui de Pesquisas Espeleológicas.

Realizada Consulta Pública para a criação do
Monumento Natural da Gruta da Lancinha - PR
Por Luís Fernando Silva da Rocha - GEEP-Açungui

D

ando prosseguimento às
fases legais definidas pelo
SNUC para a criação de
uma Unidade de Conservação, foi realizada, em 02 de
março de 2006, a Consulta Pública
referente à criação da UC da Gruta
da Lancinha no Município de Rio
Branco do Sul, Paraná (vide
Conexão n° 28).
Participaram da reunião o
Instituto Ambiental do Paraná (IAP),
o Grupo de Estudos Espeleológicos
do Paraná (GEEP-Açungui), ONG,s
locais (Pense, Votuverava e Tatus),
prefeitura de Rio Branco do Sul e
comunidade local.
Durante a consulta, foi apresentada a proposta de criação de um
Monumento Natural, com uma área
total de 158 ha, que englobaria a
Gruta da Lancinha e seu entorno
imediato. Esta proposta não seria
inicialmente a ideal, visto que não
compreende toda a área da bacia

do ribeirão da Lança, a montante da
caverna, mas, infelizmente, o grau
atual de antropização e ocupação
da bacia torna inviável esta solução
a curto prazo. Em vista disto, se
propôs a adoção de uma área de
entorno, com cerca de 798 ha, que
deverá ter uma gestão integrada

com a área do Monumento Natural.
Constatou-se, na audiência, uma
forte mobilização da comunidade
de Rio Branco do Sul para a conservação de um de seus últimos atrativos naturais.
Os proprietários que deverão ser

Carste 2006 será realizado
no Instituto de Geociências
da USP, São Paulo, entre
26 a 29 de julho de 2006

O

Carste 2006 - II Encontro
Brasileiro de Estudos do
Carste, sofreu algumas alterações, para melhor atender
às expectativas do público interessado. O evento, que está sendo organizado pelo Grupo de Pesquisas em
Dinâmica de Sistemas
Cársticos do Instituto
de Geociências da
USP, com apoio e promoção da Redespeleo Brasil, será realizado no próprio Instituto, de 26 a 29 de
Julho próximos. Um
novo site, contendo
todas as informações
sobre o evento já está disponível na
página
da
Redespeleo
em
www.redespeleo.org.br, link "eventos".
Em um único evento, estarão
reunidos os responsáveis pela produção científica e tecnológica na área

do carste, oriundos tanto das universidades como de empresas e orgãos
governamentais, oferecendo um ambiente ideal para troca de experiências e discussão de aspectos teóricos
e práticos, incluindo a aprendizagem
de estudantes.

As inscrições estão abertas e
podem ser feitas on-line. Inscreva-se,
e participe você também deste importante evento, onde serão apresentados os principais trabalhos científicos
que estão sendo desenvolvidos no
carste brasileiro.

desapropriados para a criação da
área, compareceram à audiência, e
não se mostraram contrários à criação do monumento natural, sendo
que, agora, tudo deve se resumir a
uma questão de valores.
Após mais esta etapa cumprida,
a área será decretada como de
Utilidade Pública, e o Monumento
Natural deverá ser legalmente instituído.
Congratulamo-nos com toda a
comunidade espeleológica e com
todos aqueles que, direta ou indiretamente, participaram, ao longo dos
últimos anos, das várias tentativas
para garantir a conservação da
Gruta da Lancinha. Lembramos, por
fim, que este é apenas mais um
passo dos vários outros que devem
vir pela frente, como a criação e a
implantação do Conselho da UC, a
elaboração e a revisão do Plano de
Manejo, a gestão da área, entre
outros.

Crianças fazem
descoberta
em caverna
israelense

T

rês crianças israelenses
descobriram, por acaso,
uma
caverna
utilizada
como templo. Esqueletos e
ossuários diversos ocupavam a
caverna localizada na área de
Beit Shemesh, anunciou o órgão
responsável pela arqueologia em
Israel. Os garotos, escoteiros
com idade entre 11 e 13 anos,
foram condecorados por terem
reportado sua descoberta às
autoridades. O primeiro garoto
que entrou na caverna afirmou
que tomou um grande susto
quando viu os esqueletos, tendo
ido imediatamente avisar seu
instrutor. A entrada da caverna
foi posteriormente fechada pelas
autoridades.
Fonte: The Jerusalem Post
31/01/2006.

Objetos enterrados em caverna
no Havaí ainda são causa de
polêmica entre povos nativos

E

m um complexo caso envolvendo etnias havaianas e
objetos de valor históricocultural, já reportado neste
boletim (Ver Conexão 29), o líder
do grupo Hui Malama foi preso
até que revele como procedeu ao
fechamento da entrada de uma
das cavernas do complexo
Kawaihae, onde foram enterrados objetos de importante valor
para os povos nativos do Havaí.
Tudo começou há cerca de
100 anos atrás, quando os objetos foram retirados das cavernas
e depositados no Museu Bishop.
Os objetos foram posteriormente
tomados por empréstimo por Hui
Malama e recolocados em uma
caverna, à revelia do Museu, e a
entrada da caverna foi fechada.
Hui Malama, no entanto, se
recusa a fornecer detalhes sobre
a localização dos objetos. Outros

grupos étnicos estão processando judicialmente tanto Hui
Malama quanto o Museu Bishop,
de modo a reaverem os objetos.
O secretário executivo da organização Hui Malama foi encarcerado até que forneça mais dados
sobre o fechamento da caverna.
O juiz que cuida do caso indicou
algumas empresas de engenharia para realizarem estudos
que determinem se é seguro
reabrir as cavernas de modo a
reaver os objetos. Ao mesmo
tempo, os cerca de 14 grupos
étnicos que julgam ter direito
sobre os objetos concordaram
em chegar a um acordo extrajudicial.
Fonte: The Honolulu Advertiser
29/12/2006; Hawaii News
14/01/2006; www.khnl.com
10/01/2006; Star Bulletin
14/02/2006.

Nota de falecimento:
Cleide Aparecida José
(23/02/1954 - 29/01/2006)

F

aleceu no dia 29 de Janeiro
último, aos 51 anos de idade,
Cleide Aparecida José, vítima
de um ataque fulminante de
diabetes. Radicada em Iporanga
desde a sua aposentadoria, Cleide
veio a São Paulo visitar a família e
aproveitou para realizar exames de
rotina. No decorrer dos exames,
uma crise nervosa elevou excessivamente sua taxa de glicemia, levando-a ao coma e conseqüente falecimento. Bióloga formada pela
Universidade Mackenzie, Cleide se
especializou na Bioespeleologia e
realizou seus primeiros estudos na
Lapa da Clarona, município de
Posse - GO, cavidade aonde também realizou a sua primeira
topografia, em 1982, ocasião em
que era sócia ativa do EGB Espeleo
Grupo
de
Brasília.
Novamente em São Paulo, Cleide
assumiu o cargo de Secretária da
SBE no mandato 1987/1989 e posteriormente o cargo de Presidente,

no mandato 1989/1991, o que a
aproximou do GPME - Grupo Pierre
Martin de Espeleologia, ao qual se
associaria posteriormente, realizando seus últimos trabalhos de
exploração e topografia. Seu último
contato com a comunidade espeleológica foi durante o Espeleo
2005, em maio do ano passado.
Cleide deixa saudades:
seu
jeito irreverente, sua
autenticidade, simpatia, companheirismo e sua
luta
pela
documentação, pesquisa e preservação das cavernas brasileiras
ficarão para sempre na memória de
todos que a conheceram.

GEEP-Açungui:
20 Anos de
Espeleologia

E

m 27 de março, comemora-se
20 anos de história do GEEPAçungui. Esta história engloba
diversas ações e atividades
em prol do estudo e da conservação de cavernas do Estado do
Paraná e do país. Mais do que uma
simples comemoração do aniversário do grupo, a data brindou também a criação de parcerias públicoprivadas, como a estabelecida com
o Instituto Ambiental do Paraná, que
viabilizou diversas ações visando a
conservação
do
Patrimônio
Espeleológico paranaense.
Desta forma, no último domingo,
26 de março, ocorreu em parceria
com a Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e Recursos Hídricos, o
Instituto Ambiental do Paraná e o
Grupo de Estudos Espeleológicos
do Paraná - Açungui uma comemoração, relativa aos 20 anos de
Pesquisas Espeleológicas do GEEPAçungui e também aos 10 anos de
parcerias no manejo e gestão do
Parque Estadual de Campinhos.
Nesta comemoração, realizada
no próprio Parque Estadual de
Campinhos, além de atividades culturais e um coquetel oferecido aos
convidados, procedeu-se à assinatura de um convênio entre o IAP, a
MINEROPAR e o GEEP-Açungui.
Este convênio tem por como objetivo a estruturação do Cadastrado
Paranaense de Cavernas e seu em
atividades que visem à definição de
políticas públicas, planejamentos,
fiscalização
e
licenciamento.
Maiores detalhes na próxima edição
do Conexão Subterrânea.

Animais cavernícolas norte americanos são retirados da lista de
espécies ameaçadas de extinção

O

esforço conservacionista do
serviço ambiental dos Estados
Unidos fez com que duas
espécies de besouros que
eram consideradas criticamente
ameaçadas de extinção, tenham sido
agora removidas desta lista. Os
besouros, que são encontrados
somente na Adams Cave, Estado de
Kentucky, não haviam sido observados por vários anos, devido à visitação desordenada e depredações na
caverna. Um acordo permitiu, no
entanto, o bloqueio da entrada,
impedindo o acesso dos vândalos. Os
pequenos besouros troglóbios tiveram sua população restabelecida e

não se encontram mais ameaçados
de extinção.
O serviço ambiental americano
anunciou também que não mais
incluirá na lista de animais ameaçados a aranha cavernícola Cicurina
cueva. Um geneticista contratado pelo
governo americano demonstrou que
esta espécie é, geneticamente,
indistinguível de duas outras espécies
de Cicurina que habitam 22 cavernas
no estado americano de Texas. O
estudo foi analisado por um comitê de
14 cientistas que concluíram que os
métodos utilizados foram adequados.
Fonte: Capitol Reports 13/12/2005 e
28/12/2005.

Pinturas rupestres em cavernas foram
feitas por pichadores adolescentes

U

m estudo publicado no livro
recém lançado do paleobiólogo americano Dale Guthrie
(The Nature of Paleolithic Art)
lança intrigantes hipóteses sobre os
autores da arte parietal paleolítica (10
- 35 mil anos) encontrada em muitas
cavernas européias. Além das
espetaculares pinturas comumente
reproduzidas em livros de arte provavelmente realizadas por artistas
e místicos (xamãs) - há também um
grande número de pinturas menos
divulgadas, porém igualmente interessantes. Estas pinturas foram em
geral produzidas com os dedos
sobre tinta lançada à parede. Guthrie
estudou as freqüentes impressões de
mão que ocorrem nas cavernas.

Homens e mulheres possuem distintas proporções de mão, cujo tamanho varia também, obviamente, com a
idade. O estudo concluiu que a maior
parte das pinturas foi realizada por
adolescentes do sexo masculino,
exatamente como no caso dos
pichadores modernos. Os temas também são muito próximos aos dos
pichadores atuais. Entre estes, sexo,
mulheres de formas avantajadas e
semi-nuas, além de símbolos de
ação, como caçadas e animais ferozes, o equivalente aos temas e
ícones que atraem a atenção dos
adolescentes nos dias de hoje.
Fonte: LiveScience 15/02/2006;
Physorg.com 16/02/2006; The
Independent 17/03/2006.

Espeleólogos húngaros morrem
durante avalanche

U

ma tragédia muito similar à
que vitimou espeleólogos
ucranianos (ver Conexão 32)
resultou na morte de dois
espeleólogos húngaros. Em 20 de
janeiro, os exploradores retornavam
da caverna di Bila Pec, no norte da
Itália, em meio a uma forte tempestade de neve. Uma avalanche atingiu
o grupo e, apesar de não ter sido fatal,
impossibilitou-os de se moverem. O
resgate foi acionado e a posição exata do grupo, por GPS, foi fornecida,

mas, devido às condições climáticas
extremas, o resgate não pode ser efetuado. Uma segunda avalanche,
então, soterrou novamente o grupo.
Um sobrevivente, após lutar por 3
horas em meio à neve, conseguiu se
salvar, mas não pode localizar o
restante do grupo. A equipe de resgate italiana, ao chegar no local, deu
assistência ao sobrevivente e constatou a morte dos outros dois espeleólogos - um homem e uma mulher.
Fonte: www.barlang.hu 23/02/2006.

Pinturas
rupestres
descobertas
na patagônia

U

ma expedição francochilena anunciou a descoberta de pinturas rupestres de idade précolombiana em uma caverna na
ilha de Madre de Dios. Segundo
Bernard Tourte, líder da expedição francesa, mais de 40 pinturas em cor negra e ocre de
grande beleza ornam o interior
da gruta. As pinturas constituem
a primeira evidência de arte parietal produzida pelos Alacaluf,
uma tribo nômade que dominava
técnicas de navegação. Os
pesquisadores também localizaram ossos fósseis de baleia
em uma caverna, a 10 metros
acima do nível atual do mar. Os
ossos teriam chegado até o local
durante uma época em que a
ilha sofreu subsidência, ou mesmo durante um tsunami.
Fonte: ABC News Online
08/03/2006; Uol News
07/03/2006.

Quem será o
primeiro
campeão
mundial de
espeleologia?

A

cidade espanhola de Sevilha
estará promovendo, entre julho e setembro deste ano, um
campeonato mundial que
incluirá esportes não abrangidos
pelas olimpíadas. Entre estes
esportes estará a espeleologia
esportiva (cavernismo). As competições espeleológicas em "SEVI
LHA 2006" abrangerão resistência,
velocidade e um circuito final. O site
do evento é www.sevilla2006juegosmundiales.com/espeleologia.htm.
Até o fechamento desta edição, o
site não fornecia maiores detalhes
sobre como se darão estas provas.

Estudos genéticos em
populações de peixes cegos
trazem novas informações
sobre a causa do albinismo

U

m estudo recém publicado na
revista
científica
Nature
Genetics fornece novos dados
sobre como se dá a perda de
pigmentação em peixes de cavernas.
O estudo foi efetuado em duas populações de peixes cavernícolas mexicanos, e levou à descoberta de que o
albinismo em ambas as populações é
causado por mutações no gene Oca2,
o mesmo gene responsável pelo
albinismo em seres humanos. Neste
gene, a remoção de uma seqüência
de DNA, responsável pela melanina,
produz o albinismo. Um enigma ainda não perfeitamente solucionado diz
respeito à razão pela qual este gene

específico é alvo de mutações, se
existem vários outros genes que
podem também provocar perda de
pigmentação. Também não se compreende perfeitamente porque tratase do mesmo gene em humanos e
peixes de caverna. Uma sugestão
dos pesquisadores diz respeito ao
grande tamanho deste gene, o que
faz com que o mesmo seja alvo preferencial de mutações. Outra sugestão é que, devido ao fato deste
gene possuir unicamente a função
de produzir melanina, uma eventual
mutação não afetaria outras feições
do indíviduo.
Fonte: Science Daily 20/12/2005.

Jewel Cave,
nos Estados
Unidos, tornase a segunda
maior caverna
do mundo

J

ewel Cave, no Estado americano
de South Dakota, atingiu recentemente a marca de 217 km de
extensão, tornando-se oficialmente a segunda mais longa caverna
do mundo. Com esta nova marca,
Jewel Cave supera a gigantesca caverna em gesso Optmistischeskaya
na Ucrânia. A maior caverna do mundo, Mammoth Cave, também se localiza nos Estados Unidos. Fonte: The
Sun News 27/02/2006.

Um estranho espeleoresgate
na Inglaterra

U

m insólito caso de resgate em
caverna ocorreu recentemente
na caverna de Swildons Hole,
nos montes Mendip, sudoeste
da Inglaterra. A história teve início
alguns anos atrás, quando Sarah,
uma experiente espeleóloga, conheceu Simon, então guia de safáris
em Zimbabwe. Casaram-se na
Inglaterra e Simon foi diagnosticado
HIV positivo. Simon, que estava com
visto expirado, foi obrigado pela imigração inglesa a retornar à África para
renovar seu visto e assim poder permanecer na Inglaterra. Desafiando a
imigração, Simon permaneceu na

Inglaterra e veio a falecer de AIDS em
março de 2005. Revoltada com o
tratamento recebido pelo Serviço de
Imigração britânico, Sarah resolveu
protestar se refugiando em um local
profundo de Swildons Hole. Antes de
entrar na caverna enviou e-mails para
jornais e para políticos ingleses. O
serviço de resgate foi acionado imediatamente, e conseguiu convencer
Sarah a encerrar o seu protesto e
retornar à superfície. A luta de Sarah
para provar que houve erro do Serviço
de Imigração continua.
Fonte: www.ukcaving.com
20/01/2005.

Vândalos depredam caverna
turística na Austrália

U

m sério ato de depredação
afetou Crystal Cave, no
Parque
Nacional
de
Yanchep, próximo a Perth,
Austrália. Vândalos entraram na
caverna passando por cima de um
portão trancado, no nível do teto, e
desceram um lance vertical de cerca de 4 metros. A ação, na opinião
dos funcionários do parque, foi
deliberada, pois teve como alvo
algumas das mais famosas for-

mações da caverna, como uma
estalactite conhecida como "pata
de elefante". No total, cerca de 12
estalactites e estalagmites foram
depredadas. Esta caverna é utilizada turisticamente, recebendo entre
80 e 100 mil turistas por ano. A polícia investiga o caso e já tem pistas
sobre os criminosos.
Fonte: ABC News Online
18/02/2006; APP General News
19/02/2006.
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